Expandindo a função dominante com acordes dominantes substitutos - SubV 


Continuando o processo de expansão da função dominante, vamos ver a entrada em campo de um novo 

tipo de dominante, o ACORDE SUBSTITUTO, ou conhecido como SubV. 

O acorde substituto é possível pelo simples fato de que o intervalo que o define, o trítono, é o único que 

é equivalente à sua própria inversão. Você deve perceber que a o intervalo SI-FA (quarta aumentada), 
presente no acorde de G7, é iguala FA-SI. 

Dentro do acorde dominante, essas notas correspondem à terça e a sétima, tanto no G7, como no acorde que 
está a um intervalo de quarta aumentada de distância, o Db7. 
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O SubV implica em que qualquer acorde diatônico tem agora dois acordes dominantes possiveis. Assim, 
nosso escopo de acordes relacionados a uma determinada tonalidade aumenta mais um pouco. 
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Dominantes Secundárias 


A resolução desse acorde é semelhante à resolução do acorde dominante, com a diferença que o baixo se 
desloca uma SEGUNDA MENOR DESCENDENTE em vez de uma quarta ascendente. 
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2 Acordes SubV - Uso prático 


Esse acorde abre possibilidades harmônicas inteeressantes, porém mais sofisticadas, portanto deve ser usado 
com moderação. Em estilos musicais de grande tradição como o choro, ou de caráter mais modal, como 

o rock, a roupagem harmônica dos SubV pode soar exagerada ou forçada. f 

Um dos porquês é o fato de o acorde subV poder ser formado principalmente pela escala MIXOLIDIO #11 
e também permitir harmonizações com notas da escala ALTERADA. 


Modo mixolídio #11 (quarto modo da escala menor melódica) 
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Acordes subV consecutivos 

Se o uso de dominantes consecutivas permite encadeamentos mais interessantes para anteceder o acorde 
dominante, o fato dos baixos dos acordes subV se movimentarem sempre meio tom pra baixo provoca um 
efeito cromático muito usado em estilos como o samba e o funk americano. Aqui o exemplo é a composição 
"Homenagem ao Malandro" (Chico Buarque). 
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Reharmonização 3 


O acorde substituto também pode preparar outro acorde dominante, assim como as dominantes secundárias, 
e essa utilização permite rearmonizações muito sofisticadas. Continuando com Cai Cai Balão, mostraremos 
duas possibilidades de uso (obviamente exageradas, mas para dar ideia da sonoridade). 
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Turnarounds 
As progressões usadas como "voltas" tambem ganham novas possibilidades com o uso do acorde SubV. 


Vejamos novamente com o exemplo de Blue Moon, usado na aula anterior. 


Blue moon com Reharms (trecho) 
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